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Resumo					            

Objective: To describe the repercussions of pregnancy on a woman's daily life. Methods: Exploratory-descriptive study with a qualitative approach. Twenty-
five pregnant women were interviewed between 20 and 24 weeks of gestation, attended at an institution in the city of Fortaleza (CE). Data collection was 
carried out through semi-structured interviews that were submitted to the content analysis technique. Word clouds were created for the categories, using 
the software NVivo 11. Results: The constant comparative analysis allowed the construction of two categories: “impact of pregnancy on daily activities” 
and “body weight of pregnancy on women's fashion”. The first category demonstrated the impact of the increase in body size of the pregnant woman facing 
common daily activities, the difficulty to perform certain activities, the overload of the joints and the tiredness related to the increase in body volume 
in pregnancy. The results of the second category showed that gestational changes impact women's clothing choices, with difficulties reported for the 
acquisition of new clothing during this phase, the search for stores specializing in pregnant fashion and the reuse of existing pieces in need of possible 
adjustments. Conclusion: The study made it possible to analyze the meanings attributed to the body changes by pregnant women and it was observed that 
gestational changes have a direct impact on the performance of daily activities and on the clothing choices of pregnant women, demonstrating numerous 
difficulties to be understood and faced during this period.
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Abstract					            

Objetivo: Descrever as repercussões da gravidez no cotidiano de uma mulher. Métodos: Estudo exploratório-descritivo com abordagem qualitativa. Foram 
entrevistadas 25 gestantes entre 20 e 24 semanas de gestação, atendidas em uma instituição na cidade de Fortaleza (CE). A coleta de dados foi por meio de 
entrevistas semiestruturadas, submetidas à técnica de análise de conteúdo. Foram criadas nuvens de palavras para as categorias, utilizando-se o software 
NVivo 11. Resultados: A análise comparativa constante permitiu a construção de duas categorias: “impacto da gravidez nas atividades diárias” e “peso 
corporal da gestação na moda feminina”. A primeira categoria demonstrou o impacto do aumento do tamanho corporal da gestante diante das atividades 
comuns do dia a dia, a dificuldade para realizar certas atividades, a sobrecarga das articulações e o cansaço relacionado ao aumento do volume corporal na 
gestação. Os resultados da segunda categoria mostraram que as mudanças gestacionais impactam nas escolhas de vestimenta das mulheres, sendo relatadas 
as dificuldades para aquisição de um novo vestuário durante esta fase, a procura por lojas especializadas em moda gestante e o reaproveitamento de peças 
existentes com necessidade de possíveis ajustes. Conclusão: Neste estudo, possibilitou-se a análise dos sentidos atribuídos às mudanças corporais pelas 
gestantes e observou-se que as transformações gestacionais repercutem diretamente na realização de atividades cotidianas e nas escolhas de vestimenta 
de mulheres grávidas, demonstrando inúmeras dificuldades a serem compreendidas e enfrentadas durante este período. 

Palavras-chave: Mulher; Gravidez; Peso Corporal; Vestuário.

INTRODUÇÃO

Considera-se a gestação como um período constituído por 40 
semanas, compreendido entre a fecundação e o nascimento do 
feto, que trará significativas alterações fisiológicas, metabólicas, 
nutricionais, emocionais e corporais para a gestante1.

Entre essas alterações, a modificação do corpo, decorrente 
do aumento da expansão do volume sanguíneo, do líquido 
extracelular, do crescimento uterino, do aumento do volume 
das mamas e do aumento do tecido adiposo, torna-se bastante 
nítida na gestação, podendo impactar diretamente na imagem 

           1

corporal; ou seja, é compreensível que o crescimento da barriga, 
o inchaço dos membros, a alteração da pele, das unhas e do 
humor promovam dificuldades em internalizar e incorporar as 
mudanças na imagem durante o período gestacional2,3.

Além dessas mudanças, temos, também, as mídias sociais que 
vêm exacerbando o desejo das mulheres em manter ou adequar 
o seu peso pré-gravídico no período pós-parto, em que, com 
dicas de dietas, planos de exercícios e orientações a serem 
seguidas pelas gestantes para alcançar um padrão corporal 
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socialmente ou “fitness”, poderá gerar implicações graves na 
saúde materna e infantil.

Considerando que a gestação é um dos períodos mais 
marcantes da vida de uma mulher e, sabendo da existência de 
diversas alterações, temos o desenvolvimento deste estudo 
como resultado de uma pesquisa qualitativa tipo descritiva, que 
tem como objetivo descrever as repercussões da gravidez no 
cotidiano de uma mulher.

MÉTODOS

Estudo descritivo com abordagem qualitativa. Necessita que 
o pesquisador tenha informações anteriores sobre o assunto 
que deseja aprofundar, descrevendo características sobre 
a temática em questão A pesquisa qualitativa busca ouvir e 
discutir opiniões, pois a pesquisa quantitativa não é suficiente 
para nos fazer entender os fenômenos4,5.

A pesquisa ocorreu em uma instituição de referência no cuidado 
materno-infantil, localizada na cidade de Fortaleza-Ceará, no 
período de maio a agosto de 2019. A amostra foi encerrada 
quando os dados se tornaram repetidos, ou seja, quando 
sofreram saturação6. 

Os critérios de inclusão foram gestantes acima de 18 anos, 
entre 20 e 24 semanas de gravidez. Os critérios de exclusão 
contemplaram gestantes com entrevistas incompletas por 
algum motivo e que não conseguiram responder às perguntas.

A entrevista semiestruturada ocorreu por meio dos seguintes 
questionamentos: 1. Quais mudanças você percebeu em 
seu corpo após a gestação? Sentiu incômodos, dificuldades 
de realizar atividades no dia a dia? 2. Devido ao aumento no 
tamanho do seu corpo, você teve dificuldades de adquirir 
roupas adequadas para suas novas medidas corporais?

As respostas foram gravadas em um smartphone modelo 
Motorola Moto g6 plus. Para manter o sigilo dos entrevistados, 
as falas foram codificadas com a letra “G” de gestante e o 
número correspondente à coleta. Para a análise dos dados, 
optou-se pela técnica de análise de conteúdo, que objetiva 
explicar algo que se busca compreender melhor por meio 
da fala. A técnica pede a realização da pré-análise do que foi 
coletado, a exploração dos dados da coleta, o tratamento e a 
interpretação dos dados(5). Posteriormente, foram elaboradas 
nuvens de palavras para as categorias, através do software  
NVivo 11, buscando enfatizar melhor as palavras-chave dos 
discursos.

Os participantes que desejaram ser entrevistados assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, conforme 
normatiza a Resolução 466/12 que trata de pesquisas que 
envolvem seres humanos, de acordo com o Conselho Nacional 
de Saúde (CNS). A pesquisa obteve aprovação do Comitê de 
Ética da Maternidade Escola Assis Chateaubriand/ MEAC/
Universidade Federal do Ceará, por meio do Parecer nº 

4.087.354.    

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a coleta de dados, foram inclusas 25 gestantes com média 
de idade de 33,48 anos. Logo abaixo, podemos visualizar as 
categorias formadas por meio dos discursos obtidos:

O impacto da gravidez nas atividades diárias

Esta categoria corresponde à primeira pergunta referida às 
gestantes, ou seja, o impacto do aumento do tamanho corporal 
diante das atividades comuns do dia a dia. Na gravidez, as 
mulheres vivenciam mudanças substanciais na forma e no 
peso corporal em um curto período de tempo(7). O primeiro 
trimestre (da 1ª a 12ª semana) é marcado por pequenas 
alterações fisiológicas que assinalam o início do ganho de 
peso. No segundo trimestre (entre a 13ª a 25ª semana), as 
mudanças corporais se tornam mais nítidas, já que a barriga se 
torna visível. E no terceiro trimestre (a partir da 26ª semana), 
há um aumento das queixas físicas, pois se trata do período de 
maior desenvolvimento do bebê, acarretando um aumento do 
peso materno(8).  Todas essas alterações no corpo podem ter 
influência na imagem corporal das gestantes7,9.

A entrevistada G1 diz que sente dificuldade na locomoção, fato 
que reflete na impossibilidade de realizar certas atividades pelo 
pouco tempo que consegue ficar andando; até mesmo para 
dormir, ela não se sente confortável, pela dimensão da barriga:

[...] Tipo, se abaixar, na hora quando eu tô andando, 
assim, quando eu começo a andar, passo o quê [...] uns 
10 minutos, aí eu já me sinto mais cansada [...] isso 
agora, com uns 4 meses. Dormir [...] teve uns dias que 
eu senti um pouquinho incomodada na barriga, assim, 
me sentindo, não muito confortável, é isso mesmo, a 
barriga grande, começa a crescer aí a pessoa acaba 
sentindo isso (G2, 29 anos).

A entrevistada G10 reforça a fala de G1, ou seja, quando fica em 
pé, logo sente a necessidade de sentar-se pelo peso adquirido 
da barriga, e que, consequentemente, gera uma sobrecarga nas 
articulações e nas demais partes do corpo: “[...] eu sinto muito 
cansaço e também muita dor nas costas. Muitas vezes, eu sinto 
dor na barriga também, no “pé da barriga”. Só quero tá mais 
sentada!” (G10, 41 anos).

Estes achados são semelhantes aos resultados observados em 
uma revisão meta-analítica de estudos de coorte desenvolvida 
por Sun et al. (2018)10. No estudo, muito provavelmente, as 
mulheres grávidas, no terceiro trimestre, não conseguiam 
exercitar-se facilmente por causa de sua forma corporal, 
devido à barriga grande, e estavam mais preocupadas com 
o nascimento e a segurança do feto, em vez de sua própria 
imagem corporal. O tamanho do efeito do segundo trimestre 
foi maior que o do terceiro, associado à relação entre atividade 
física e insatisfação com a imagem corporal.
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A gestante G17 enfatiza a importância da atividade física 
para superar o cansaço e certas dores que podem surgir no 
decorrer do período gestacional, melhorando a circulação e, 
consequentemente, sentindo-se mais disposta:

Mais cansaço, muito cansaço, eu acho que pela falta 
de eu não praticar nenhum exercício, muito cansaço, 
se eu passar o dia andando a noite eu tô mais cansada 
ainda com as pernas muito doloridas e por ser muito 
sedentária, não praticar exercício dificulta bastante, ao 
subir lance de escada já canso muito, é isso (G17, 35 
anos).

A prática de atividade física durante a gestação está relacionada 
a uma melhor satisfação com a imagem corporal entre as 
gestantes(10). Segundo Thompson, (1996)11, a atividade física 
ajuda a neutralizar a insatisfação corporal e a promover a 
aceitação corporal. 

Outro estudo constatou que a atividade física regula a relação 
entre insatisfação da imagem corporal e autoavaliação em 
saúde, incentivando a atividade física para aliviar a insatisfação 
com a imagem corporal e favorecer melhor saúde12.

Segundo Duncombe et al. (2008)13, as alterações na imagem 
corporal correspondem a rápidos aumentos no tamanho e 
na forma do corpo. No nosso estudo, esses resultados são 
reforçados pela presença de palavras como: “peso”, “gordinha”, 
“estranhamento”, “preocupada”, “inchando”, “cansada”, que 
foram marcantes neste núcleo e refletem a preocupação das 
gestantes com as alterações no corpo em alguns períodos da 
fase gestacional.  Em contrapartida, palavras como “tranquila, 
“agora” e “magra” aparecem, remetendo que essas alterações 
corporais são transitórias e que as gestantes voltarão ao corpo 
de antes.

Figura 1. O impacto da gravidez nas atividades diárias.  Fortaleza, 
Ceará, Brasil, 2020.

Este último momento referente à segunda pergunta faz-
nos entender como a gravidez reflete nas vestimentas das 
mulheres, suas dificuldades pelo aumento no número da roupa 
e as alternativas de aquisição de um novo vestuário durante 
esta fase. 
 
Por volta de 1960, a moda para gestantes foi-se evidenciando 
no Brasil; a expressão de sentimentos da maternidade foi sendo 
passada por meio das roupas como símbolo da gestação14. 

Boa parte das participantes tiveram problemas em relação às 
roupas, deixando de vestir as peças habituais de que gostavam: 
“[risos] Eu perdi todas as minhas roupas, quase. Comprando 
novas e assumindo a minha nova situação que é de gestante 
[risos].” (G20, 32 anos). A gestante G3 reafirma a fala de G20, 
pois ela não conseguiu mais usar suas roupas de costume, 
porém entende que é apenas uma fase, e que essas alterações 
no corpo fazem parte do contexto:

[...] é complicado porque, tipo, o shortinho deixa de 
caber, vestido [...] biquíni não pega mais, tipo, no flanco 
[...] você sente um pouquinho de falta por conta disso, 
mas não que você se sinta triste ou, tipo, cabisbaixa, 
entendeu? É normal, são alterações normais, mas 
que você vai se habituando com o passar dos dias, 
entendeu? (G3, 29 anos).

A escolha de determinadas peças de roupa tem, além de 
características funcionais, a intenção de expressar o que esse 
indivíduo é ou como ele deseja ser percebido pelos outros. A 
maneira como cobre seu corpo é uma forma de mostrar seus 
gostos, sua classe social, seu tipo de trabalho, enfim, quem ele 
é. Uma tentativa de agradar o grupo ao qual pertence ou deseja 
se inserir15.

As escolhas de vestimenta podem ser influenciadas por diferentes 
estímulos. Boepple e Thompson (2017)(16) exploraram imagens 
e mensagens relacionadas à aparência presentes em revistas de 
gravidez e observaram que uma parte substancial de anúncios 
e artigos promoveu produtos relacionados à aparência ou 
produtos para perda de peso pós-parto. De um modo geral, 
mensagens relacionadas à aparência, voltadas para mulheres 
grávidas, podem ser problemáticas e podem contribuir para a 
insatisfação corporal nessas mulheres16.

No estudo de Hicks e Brown (2016)(17), que explorou a imagem 
corporal materna, o uso de uma rede social e como as mães 
percebem essa rede social afetando sua imagem corporal, 
verificou-se que uso de rede social pode aumentar o risco de a 
mãe ter insatisfação com a imagem corporal durante a gravidez. 
Mães com imagem corporal já ruim também podem ser atraídas 
para o site, a fim de fazer comparações de sua aparência.

As preocupações com a imagem corporal mediam a associação 
entre ganho de peso e o desenvolvimento de sintomas 
depressivos, independentemente do status do peso. No 
entanto, o efeito da mediação é mais evidente em mulheres 
com maior índice de massa corporal (IMC) antes da gravidez18. 
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Em outro estudo, que comparou atitudes corporais, atitudes 
alimentares, sintomas depressivos, autoestima, ansiedade 
e IMC de gestantes em diferentes momentos ao longo da 
gestação, verificou-se que o IMC e as atitudes alimentares 
influenciaram a imagem corporal em gestantes19. 

A entrevistada G5 afirma ter apresentado dificuldades para 
encontrar roupas de que ela gostasse para vivenciar este 
momento:

Pois é, a mesma coisa. Nesse começo, foi mais ruim, 
assim, não achava roupa que eu gostasse, a roupa 
ou apertava ou ficava, né, ficava uma coisa esquisita. 
Agora, que eu até já comprei umas roupas mais de 
grávida, que já mostra a barriga, até meu marido ficava 
brincando: as grávidas que eu vejo é tudo de roupa 
colada e tu fica aí botando roupa frouxa [sorrindo] (G5, 
35 anos).

As gestantes G1 e G9 relataram alternativas para solucionar a 
problemática no vestuário. A participante G1 optou por buscar 
roupas em lojas de moda para gestantes, porém G9 escolheu 
reduzir os gastos e pegar roupas da avó, pois já apresentava um 
volume corporal maior: “Procurando em lojas específicas [risos]. 
Porque eu sempre tive o mesmo corpo então, isso aí pra mim 
foi uma coisa bem difícil porque minhas roupas, praticamente 
nenhuma serve mais” (G1, 31 anos).

Eu peguei roupas grandes da minha vó né, que ela 
é bem gordinha, ela me deu algumas roupas dela, 
vestidos, batas né, aí fiquei um tempo sem usar short, 
comprei um short agora semana passada, eu só tinha 
duas calças e blusas grandes e vestidos grandes, aí 
comprei um short agora pra poder usar no final de 
semana porque eu tava: ai meu Deus só calça não! (G9, 
38 anos). 

Aos poucos, a gestante vai-se adaptando à nova fase, tornando-
se mais flexível, pensando em alternativas e vai-se acostumando, 
se adaptando e vivendo o momento com prazer. Assim como G4 
diz que foi entendendo a evolução do seu corpo e buscando 
maneiras de se sentir mais bonita:

Eu tive que adaptar porque, como eu sou baixinha e 
a minha barriga já deu uma crescida boa, eu tive que 
olhar, conhecer bastante o meu corpo pra saber o que, 
com uma barriga, ia ficar legal pra minha estatura, tudo, 
eu sempre gostei [...] botar um jeans, uma roupinha 
colada marcando cintura, e aí eu tive que adaptar isso 
com roupinhas mais soltas sem perder o charme né, 
pra gente se sentir bonita também [...] aí, assim, aos 
poucos a gente vai [risos] pegando o ritmo (G4, 33 
anos).

G24 e G25 compreendem que é um ciclo natural da vida, mas 
questionam o impacto diante do corpo, as roupas que não 
cabem e nem possuem o mesmo caimento, o olhar do marido 

diante de uma nova estética, uma nova beleza, em que elas 
não sabem se serão bem aceitas. A corporeidade se mostra 
como principal eixo de mudanças e descobertas, pois, por 
muitos momentos, não se veem no novo corpo, como se não a 
pertencessem. Relatam ser um período psicológico abalado por 
dúvidas e aprendizados, que deve receber apoio e compreensão 
dos mais próximos.

Por mais que você saiba que seja natural, que faz parte 
da gestação, que você tá num momento super especial 
na sua vida, é o momento mais especial, a gente, como 
mulher, principalmente o psicológico mexe muito, 
a calça que não entra, o sutiã que não cabe mais, a 
calcinha que você amava não entra mais em você. 
Tipo assim, não é nem vergonha, mas será que o meu 
marido vai me olhar da mesma maneira que me olhava 
antigamente? O corpo mudou completamente (G24, 
27 anos).

“Assim [...] eu entendo que é o meu filho, que é uma fase e tudo 
mais, mas não é simples, é difícil você se olhar e, muitas vezes, 
você não se enxergar naquele corpo, não sei se dá pra entender, 
mas é mais ou menos isso porque é uma mudança muito rápida 
em pouco tempo né!” (G25, 32 anos). 
		   
Percebe-se que, na nuvem de palavras abaixo, as mulheres 
citaram bastante peças de roupas como: “blusinhas”, “biquíni”, 
“roupas”, “tamanho”, além da palavra “dificuldade” que se 
relacionou à aquisição dessas peças; porém com a busca de 
estratégias para solucionar a problemática. Nesses aspectos, 
o amor deve falar mais alto, pois as mudanças no corpo para 
receber a criança devem ser encaradas como um ato de amor, 
sendo a moda utilizada para reforçar a maternidade, evitando a 
insegurança e valorizando a beleza e elegância das mamães14.	

Figura 2. Percepções das gestantes sobre o impacto do peso 
gestacional na moda feminina. Fortaleza, Ceará, Brasil, 2020.
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Buscando-se entender a relação da moda com 
o período da gravidez, Marinho e Rocha (2016)
(20) encontraram três categorias após análise 
das entrevistas da sua pesquisa: nova roupa 
predileta, pois muitas gestantes adquiriram uma 
nova vestimenta de preferência durante a gravidez 
(cinco gestantes); roupa predileta em uso, (uma 
gestante), pois ficou adequada, também, durante 
o período gestacional; roupa predileta encostada 
temporariamente (cinco gestantes), visto que não se 
adequou na gestação, esperançosas que as roupas 
prediletas caibam novamente após o nascimento do 
bebê. Assim, observa-se que há distintas percepções 
quanto ao vestuário nesta pesquisa, contradizendo a 
maior parte das gestantes referidas, prefiram optar 
por outras roupas, sejam elas novas, ou emprestadas. 

Os achados do estudo de Watson et al. (2016)21 
mostraram que as experiências de imagem corporal 
das mulheres durante a gravidez foram complexas 
e mutáveis e moldadas pela relevância de partes 
específicas do corpo, as expectativas das mulheres 
em relação a mudanças futuras no corpo durante o 
período perinatal, a funcionalidade do corpo e sua 
experiência com roupas de maternidade.
 
Além disso, as mulheres conseguiram negociar 
as alterações em seus corpos ao reconhecerem 
a funcionalidade do corpo na gravidez. O apoio 
do parceiro e o feedback positivo sobre o corpo 

gestante foram altamente valorizados como também 
a importância da comunicação aberta em torno do 
peso e da imagem corporal na assistência pré-natal21. 

O processo da gestação é complexo, dinâmico e 
transformador. Alterações de peso e imagem corporal 
em mulheres grávidas representam um desafio para 
os profissionais de saúde, que precisam ser mais bem 
apoiados no desenvolvimento de suas habilidades 
para ajudar mulheres grávidas preocupadas com o 
peso22.

CONCLUSÃO

No presente estudo, possibilitou-se a análise dos 
sentidos atribuídos às mudanças corporais pela 
ótica das gestantes investigadas e observou-se 
que as transformações gestacionais repercutem 
diretamente na realização de atividades cotidianas e 
na escolha de vestimentas, demonstrando inúmeras 
dificuldades a serem compreendidas e enfrentadas 
durante este período. 

Reforça-se a necessidade de intensificar a promoção 
da saúde mental da mãe, para que se preserve tanto 
a mãe quanto o bebê, diante da provável incidência 
de questões decorrentes de alterações psicológicas 
negativas, seja pelas dificuldades nas tarefas mais 
comuns, seja na aquisição de um vestuário.
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